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Literatura Brasileira II – Modernismo: poesia e ficção

2º. semestre de 2.023 – noturno - Prof. Vagner Camilo

Ementa – A disciplina contempla uma das figuras emblemáticas da ficção dos anos 1930 (Graciliano Ramos) e três grandes nomes representativos da prosa e da poesia do pós-guerra até o limiar da contemporaneidade (Cabral, Rosa e Lispector). No conjunto, o enfoque é dirigido a questões candentes em contexto de modernização periférica (sempre por alto), em seus vários ciclos, como as tensões entre arcaísmo e modernidade ou entre campo (ou sertão) e cidade; além das que decorrem dos processos migratórios do contexto rural para o urbano, da interação entre o homem citadino e o sertanejo, do processo civilizador e da chegada das transformações modernizadoras (majoritariamente técnicas, nunca sociais) ao campo... Tais tensões sócio-políticas serão precisadas ao longo do curso, mas tendo em vista, notadamente, os procedimentos literários que as formaliza ou as sedimenta esteticamente.
Em torno dessas figuras centrais contempladas pelo programa, sempre que possível, agregar-se-ão outros nomes da Literatura Brasileira, evocados comparativamente por afinidade ou contraste em tópicos específicos abordados nas obras centrais da disciplina. 

Tópico 1.1. – Pequena introdução à antilira de João Cabral de Melo Neto (e alguns confrontos), com destaque para O Engenheiro (1945), O Cão sem Plumas (1950), mas sem desconsiderar outros poemas. Este tópico ocupa-se de alguns dos principais aspectos da obra do poeta pernambucano, centrando o foco no livro de 1945 e considerando o contexto poético mais imediato de emergência da dita “antilira” cabralina. Esse contexto, ponto de partida do curso, é marcado por certa tendência formalista e “neoclássica” que caracterizou a denominada Geração de 45 à qual o nome do poeta pernambucano foi por vezes associado de modo problemático, para não dizer de vez equívoco. Essa mesma tendência se verificou também (embora com realizações literárias superiores) na lírica de grandes nomes provenientes do “alto modernismo”, como Drummond (Claro Enigma), Murilo Mendes e Jorge de Lima
. Para este tópico, será disponibilizada uma recolha dos poemas sobre os quais versarão as discussões e análises propostas em sala. A análise da poética de O Engenheiro, que tem por base, na verdade, certas reinvindicações da chamada arquitetura nova, culmina no projeto de Brasília, a grande realização dos preceitos de Le Corbusier e A Carta de Atenas, transpostos para os procedimentos temático-formais do poeta pernambucano. Em confronto com sua visão do projeto de Brasília e as contradições que o cerca, interessa promover pequeno excurso com textos de Rosa e Lispector
 que marcam visadas distintas sobre a nova capital. (AGOSTO/23)
Tópico 1.2. A construção da imagem (ou cenografia autoral) do poeta-engenheiro cabralino se dá pela emulação de modelos europeus, notadamente franceses, como o de Paul Valéry e suas reescritas das figurações míticas ou da Antiguidade do engenheiro/arquiteto (Anfíon, Eupalinos). Não se pode esquecer também as representações locais, como Joaquim Cardozo, o poeta-calculista de Brasília, conterrâneo e amigo de Cabral, de quem veremos pouquíssimos poemas exemplares para compreender a passagem da poética de um a outro. À racionalidade cabralina, que inaugura do certo modo o segundo ciclo de vanguarda no Brasil (logo seguido pelo Concretismo, do qual, se possível, daremos breves exemplos em sala), interesse alguns contrapontos contemporâneos. São exemplos vindos sobretudo da persistência do legado surrealista. Apresentaremos três deles em linhas gerais (Jorge de Lima, Murilo Mendes e Aníbal Machado). Tais contrapontos visam oferecer aos graduandos a formação de um repertório de leituras dirigidas mais amplo. (SETEMBRO/23)

Tópico 1.3. Outro aspecto da poesia cabralina que interessa apresentar no curso é a que lida com a matéria social, representada sobretudo pelo chamado tríptico do Capibaribe. Das três obras, entretanto, vamos nos deter apenas na primeira e mais complexa (O Cão sem Plumas), buscando dimensionar o alcance de sua reflexão em face ao que já havia sido realizado na poesia brasileira até o momento (em particular, Drummond, mas também outros nomes menos lembrados). O andamento do curso dirá se é possível alguma aproximação com excertos das duas outras obras que integram o tríptico ou se ficarão reservadas para a proposta de análise final. Trata-se, entretanto, de uma incursão rápida. Ao fim deste tópico, se faz a passagem para o próximo a partir do reconhecido diálogo de Cabral com Graciliano Ramos, materializado no poema do primeiro em homenagem ao segundo, permitindo aproximar passagens da obra de ambos (além do poema em homenagem a GR, excertos do tríptico e de Vidas secas, romance que não será examinado na íntegra; apenas alguns capítulos ou passagens). (SETEMBRO/23)
Tópico 2 – Da ficção de Graciliano Ramos, a obra contemplada para análise mais detida é São Bernardo (1934). A abordagem proposta busca situar o romance de 1934 na trajetória ficcional do escritor alagoano e no seu contexto literário mais imediato, problematizando o lugar de sua obra frente aos rígidos esquemas interpretativos da ficção de 30 que dominaram a crítica e a historiografia por um longo período. No exame do romance propriamente dito, além da análise de aspectos constitutivos do gênero (tempo, espaço, foco narrativo, personagens, enredo, linguagem e estilo...), feita sempre com base em passagens exemplares, interessa também evidenciar o intertexto do romance e o horizonte histórico-social a que ele responde. Interessa-me o turn que ele opera, sob certos aspectos, em relação ao modelo de proprietário tradicional (como a figura do herdeiro ilustrado por Lins do Rego, na ficção de 30), reeditando, entretanto, o mandonismo e outros aspectos característicos desse tipo social tradicional na sociedade patriarcal brasileira. Nesse sentido, interessa também compreender a reescrita (ou o intertexto) que fundamenta o romance de 1934. (SETEMBRO/OUTUBRO/ 23)
Tópico 3 – Clarice Lispector: “Mineirinho” e A hora da estrela (1977). A discussão das relações com a alteridade social (inscrita ou não num quadro de marginalidade efetiva) ganha especial destaque nesse conto e no romance (embora, evidentemente, não sejam os únicos). No caso do primeiro, pode ser produtivo, também, o confronto com outras obras mais ou menos contemporâneas, como em Drummond e Ferreira Gullar, que serão apresentados brevemente em aula. Já a escolha do último livro publicado em vida pela escritora se justifica não apenas pelo fato de ser uma das maiores realizações de toda sua produção literária, mas também pelo problema que o romance coloca para certa leitura, já cristalizada à época de sua publicação, que concebia a ficção clariciana como sendo marcada pelo hermetismo, pela experimentação formal radical e pelas preocupações de natureza filosófica ou metafísica, por isso mesmo, completamente alheia à matéria histórico-social. Nesse sentido, vale demonstrar como o romance de 1977 contraria essa leitura, buscando responder, sim, a um horizonte histórico-social muito específico, inclusive pelo diálogo que entretém com certa matriz da ficção de 30 (com destaque para Graciliano Ramos), mas sem deixar de dar a um tema caro a esta última uma solução formal outra, tão radical em termos de experimentação com o gênero e a linguagem quanto a que notabilizou os momentos anteriores da produção de Lispector. (OUTUBRO/NOVEMBRO/23)
Tópico 4 – Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas. Exame dos aspectos temáticos e formais característicos do projeto ficcional do escritor mineiro (a experimentação inovadora com a linguagem, a mestria no manejo de diferentes técnicas narrativas, o diálogo produtivo com a tradição, a complexa rede de apropriações no jogo intertextual, a tensão entre matéria histórica e indagação metafísica etc.) a partir da leitura e discussão de sua obra maior, pautando-se pelas interpretações mais consagradas que integram a fortuna crítica da obra, agrupadas nas três vertentes identificadas por Willi Bolle (cf. “Grande sertão: cidades” e “O pacto no Grande sertão – esoterismo ou lei fundadora?”): as análises “estritamente formais”, as “esotérico-metafísicas” e as “histórico-sociológicas”. Caso haja possibilidade, o curso se encerra com o confronto entre o Velho Chico de Rosa e o injustamente esquecido de Dantas Motta (Elegias do País das Gerais). (NOVEMBRO/DEZEMBRO/23)
Observação: A fortuna crítica dos ficcionistas aqui examinados já consta do sistema Júpiter, na página sobre Informações da Disciplina FLC0201 – Literatura Brasileira II (https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/obterDisciplina?nomdis=&sgldis=flc0201). A bibliografia crítica específica sobre João Cabral e ensaios que sirvam de apoio teórico-crítico para demais autores e obras contemplados pelo programa específico serão indicados no correr no curso. A recomendação maior, entretanto, é de leitura efetiva das obras examinadas em sala.
Avaliação: Proposta de análises dirigidas elaborada pelo docente sobre autores e obras contempladas pelo programa da disciplina será apresentada no início de outubro, em vista do andamento do curso.
Conversando com Deus e A bela e a fera. CL
� Alguns dos poemas representativos dessas tendências serão apresentados pelo docente em sala e comentados em confronto com Cabral.


� Nesse sentido, pede-se a leitura de “As margens da alegria” (Primeiras estórias), de Rosa, e as crônicas de Lispector sobre a capital.
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